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1

INTRODUÇÃO 
 
Este relatório apresenta os resultados dos trabalhos desenvolvidos no período de maio a 

outubro de 2007, pela equipe técnica do Laboratório Interdisciplinar de Meio Ambiente 
(LIMA/COPPE/UFRJ), no âmbito do estudo Avaliação Ambiental Estratégica (AAE) do Pólo 
Minero-Industrial de Corumbá e influências sobre a Planície Pantaneira. Corresponde ao Produto 
II do contrato firmado pelo LIMA e a Plataforma de Diálogo, em março do mesmo ano.  

Trata-se de iniciativa conjunta do setor produtivo e organizações representativas da 
sociedade civil, da qual o Ministério Público Estadual participa como observador. Para tanto, foi 
constituída a “Plataforma de Diálogo entre Segundo e Terceiro Setor sobre o Pólo Mínero-Industrial 
de Corumbá”, composta pelos seguintes integrantes do segundo setor: MMX, PETROBRAS, MPP, 
MSGás, Vetorial Siderurgia e as seguintes organizações do terceiro setor: Instituto Homem 
Pantaneiro (IHP), Organização Cidadania Cultura e Ambiente (OCCA), Fundação Pantanal Com 
Ciência, Ecoa – Ecologia e Ação , Fundação Neotrópica, Fundação Ecotrópica, Fundação O 
Boticário, Conservação Internacional – CI Brasil, WWF – Brasil e Fundação AVINA. Os referidos 
integrantes reuniram-se voluntariamente em razão de esforços comuns, quais sejam: (i) o interesse 
pela conservação do Pantanal; (ii) a convicção de que o diálogo é recurso potencialmente importante 
na definição das estratégias e modelos de desenvolvimento sustentável da região de 
Corumbá/Ladário, no Mato Grosso do Sul; e (iii) a certeza de que uma base de informações comum a 
esses integrantes, constituída por esta AAE, é fundamental para subsidiar tal diálogo.  O que se 
pretende aqui é uma nova abordagem para a gestão ambiental, a partir da integração das diferentes 
iniciativas produtivas incidentes na região. A finalidade é subsidiar a definição de alternativas 
sustentáveis de desenvolvimento, compatíveis com a legislação ambiental e as expectativas dos 
diferentes agentes envolvidos. Portanto, a aplicação da AAE no âmbito regional da Planície 
Pantaneira define-se como ação de caráter estratégico, subsidiária do processo de planejamento do 
desenvolvimento sustentável. Seu propósito é o de antecipar os efeitos ambientais e sociais 
estratégicos decorrentes das intervenções propostas para a região, com objetivo de prevenir 
possíveis danos e propor ações de proteção dos ecossistemas naturais do Pantanal.  

O relatório desenvolve-se de acordo com os termos de referência do estudo, abrangendo os 
resultados da linha de base e do diagnóstico ambiental da região. O Capítulo 1, que a este segue, 
discorre sobre os fundamentos técnicos da AAE, seus principais conceitos e aplicações, os objetivos 
do presente estudo e as bases conceituais e metodológicas que nortearam as atividades até aqui 
desenvolvidas. O Capítulo 2, por sua vez, descreve os projetos industriais e de exploração mineral, 
em planejamento ou implantação no Município de Corumbá, na área do pólo mínero-siderúrgico, 
assim como o pólo gás-químico também discutido para a região. É esse conjunto de 
empreendimentos que constitui o objeto da presente AAE, isto é, da avaliação ambiental de seus 
impactos cumulativos e estratégicos. 

A delimitação geográfica da área onde se pretende desenvolver as citadas atividades 
econômicas, assim como os limites da região definida como de influência estratégica, são 
apresentados no Capítulo 3, no qual se estabelece o mapeamento de base das informações 
recolhidas no restante do estudo. O Capítulo 4 delineia o processo histórico de ocupação da Planície 
Pantaneira, propiciando uma visão geral das atividades produtivas e enfocando a situação atual e as 
tendências de desenvolvimento regional nos contextos nacional, regional e local. O inventário das 
instituições da sociedade civil e da comunidade científica, das empresas e das organizações não 
governamentais que atuam na região é apresentado no Capítulo 5, que também contém a análise 
dos processos participativos e dos potenciais conflitos entre os diferentes grupos de interesse. 
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No Capítulo 6, caracteriza-se a linha de base ambiental da Planície Pantaneira; enfocam-se 
os aspectos ambientais que condicionam o desenvolvimento, priorizando-se os processos produtivos 
que geram as principais questões estratégicas regionais. Da análise das interações de ambos, no 
Capítulo 7 definem-se a qualidade socioambiental (diagnóstico) da região e o potencial 
comprometimento do desenvolvimento do setor produtivo, assim como as prováveis tensões entre o 
atual modelo de desenvolvimento e o uso de recursos ambientais. O resultado dessa análise define 
os fatores críticos estratégicos a serem avaliados na próxima etapa da AAE, assim como os 
indicadores que servirão para a construção dos cenários prospectivos (de referência e 
desenvolvimento).  

O Capítulo 8 sintetiza os principais planos e programas governamentais nos campos da infra-
estrutura e do desenvolvimento social e outras iniciativas privadas de desenvolvimento que não 
façam parte do conjunto de projetos objeto da AAE. Resume-se também o quadro legal e as 
responsabilidades institucionais nos diferentes níveis de governo no Capitulo 9, que ampara a 
proteção ambiental e o ordenamento dos usos do solo. 

É no Capitulo 10 que são tratados os cenários prospectivos considerando o Cenário de 
Referência ou a situação atual projetada para o horizonte de 2020 e os Cenários de Desenvolvimento 
com a previsão dos novos empreendimentos minero-siderúrgicos e a previsão de implantação de um 
Pólo Gás-Químico na região.  A análise dos impactos estratégicos dos mencionados Cenários é 
apresentada no Capítulo 11, com as matrizes comparativas e de cores para melhor visualização dos 
impactos estratégicos nos respectivos cenários e, ainda, a avaliação dos cenários face aos objetivos 
de sustentabilidade.  

No Capítulo 12 as Diretrizes de Controle e Acompanhamento dos Impactos Estratégicos com 
a inclusão das recomendações da Consulta Pública.  

Finalmente, a Conclusão desta AAE evidenciando os aspectos relevantes do processo, 
seguida dos anexos: Anexo I - Termo de Referencia; Anexo II - lista de instituições contatadas e 
roteiro de entrevistas e Anexo III e IV - informações complementares sobre carvão vegetal, 
respectivamente, o Instituto Carvão Cidadão e o quadro indicativo da produtividade de biomassa e 
carvão vegetal de fitofisionomias do cerrado; Anexo V - perfil socioeconômico dos turistas de pesca; 
Anexo VI - legislação ambiental aplicável; Anexo VII - a cadeia de carvão vegetal com as 
interferências do Censo Agropecuário e Produção Extrativa Vegetal Municipal; Anexo VIII - proposta 
da MMX para produção de eucalipto em arrendamentos, parcerias e fomento florestal; Anexo IX - os 
limites máximos de emissão de poluentes atmosféricos gerados em Indústrias Siderúrgicas 
Integradas e Semi-Integradas – Resolução CONAMA 382; Anexo X - a apresentação dos resultados 
preliminares da AAE na Consulta Pública.  

Finalizando a Bibliografia utilizada e o Perfil da Equipe Técnica.  
 

 


